
Viver reconciliado consigo, com Deus, com as criaturas

Queridos colaboradores (as) e amigos (as) das Irmãs Franciscanas de São José: iniciaremos na Quarta Feira de Cinzas, dia 25 de fevereiro, o nosso caminho de preparação para vivermos, de maneira consciente e amorosa, o momento mais importante da história da salvação: a Páscoa. 

A celebração do Mistério Pascal de Cristo: Paixão – Morte e Ressurreição, é precedida de um período de penitência, que a Igreja chama de tempo quaresmal, tempo de recolhimento e de reconciliação. Celebrar a quaresma é reconhecer a presença de Deus na caminhada pessoal e da humanidade, no trabalho, na luta de cada dia e no sofrimento humano. É o momento favorável de abrir o coração para Deus e deixar que Ele tome conta de nós. 

A espiritualidade quaresmal é caracterizada também por uma atenta e mais prolongada escuta da Palavra de Deus. Ela ilumina a vida, chama à conversão e infunde confiança na misericórdia de Deus. No Brasil, a dimensão comunitária da quaresma é vivenciada e assumida pela Campanha da Fraternidade (CF). A cada ano, a Igreja destaca uma situação da realidade social que precisa ser transformada. Em 2009, será abordado como Tema: Fraternidade e Segurança Pública e como Lema: “A Paz é Fruto da Justiça”. Assim, estaremos dando continuidade ao aprofundamento do tema do mês de janeiro: a Paz. A CF também ilumina, de modo particular, os exercícios fundamentais desse tempo litúrgico: a oração, o jejum e a esmola.

A oração, pessoal e comunitária, desperta em nós o encantamento pelas coisas de Deus e nos torna abertos e disponíveis à sua ação em nossa vida e na história.

O jejum, libertando-nos de tudo o que nos aprisiona, coloca-nos em atitude de seguimento fiel a Jesus Cristo e aos seus ensinamentos. 
A esmola, confere aos nossos gestos de generosidade uma dimensão evangélica profunda, que se expressa na solidariedade; coloca-nos frente a frente com o irmão empobrecido e marginalizado, para ajudá-lo e promovê-lo.
Se olharmos para Francisco de Assis, neste tempo de preparação para a Páscoa, veremos que a penitência e a reconciliação estão no cerne da sua espiritualidade: “E o Senhor mesmo concedeu a mim, frei Francisco, começar a fazer penitência”. Fazer penitência para São Francisco significa “reconhecer a grandeza de Quem nos criou”. Ele fazia penitência para viver reconciliado consigo, com o Criador e com todas as criaturas. 
E foi depois de muitas quaresmas – eram pelo menos três quarentenas de jejum e solidão ao ano, recolhido nas montanhas e grutas – que ele tornou-se um homem reconciliado com todas as dimensões da existência humana: a interior (consigo mesmo), a superior (com Deus) e a exterior (com as criaturas). 

a) A reconciliação interior - Num determinado momento de sua juventude, Francisco deu uma "guinada" no seu modo de ser, de comportar-se e relacionar-se. Iniciou um longo processo de transformação, através de orações, jejuns, penitências, privações, e o encontro com o leproso, que o levou a ver na face do irmão sofredor o próprio Cristo Crucificado. 
b) A reconciliação superior - Francisco fez uma profunda experiência de Deus, a partir do encontro com o Crucificado de São Damião; sentiu-se profundamente amado e descobriu que a Sua misericórdia é infinitamente maior que todos os nossos pecados.  

c) A reconciliação exterior - Deste mergulho no mistério de Deus e de si mesmo, Francisco descobriu que as criaturas eram suas irmãs, colocadas ao seu lado, como dádivas que não lhe pertenciam. Ele as saudava como um dom e convivia harmoniosamente com elas, sem jamais se sentir senhor ou proprietário delas.
Nossa fundadora Madre Alphonsa, também recomendava às Irmãs e hoje a nós, a fazermos dignos frutos de penitência e a vivermos os dias de quaresma, como momentos propícios de silêncio, de reconciliação e de profundo encontro com o Crucificado. Neste sentido, pedia que se aplicassem com diligência “às renúncias, às mortificações, à oração, ao jejum, à esmola e às obras internas e externas de penitência”, porque necessárias para alcançarmos a perfeição. 
Falar em penitência hoje parece fora de moda, porque perdeu o seu verdadeiro sentido de Sacrifício (“sacrum”+ “facere”), fazer santo, ou fazer-se santo, e assumiu uma característica de dor ou de privação. Vivemos num mundo que não tem mais tempo para as coisas de Deus. O Criador entrou no mercado do marketing; a humanidade perdeu a sensibilidade de perceber a ação de Deus em todas as coisas e precisa de grandes acontecimentos para perceber a Sua presença. 

Sabemos que gestos criam atitudes. Atitudes revelam um modo de ser. A quaresma é tempo especial de mudança de vida, de deixar florescer em nós uma nova criatura. Por isso queremos, com S. Francisco e Madre Alphonsa, neste mês:

· Reconciliar-nos conosco mesmos, com Deus e com todas as criaturas;

· Ser uma presença reconciliadora na família, no trabalho e na sociedade.

   Com Madre Alphonsa,


                vivendo a misericórdia
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